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MIZERIA 
Por resultado directo dJuma im¬ 

previdência collectiva, existem 
na sociedade, milhares de seres, 
obscuros e ignorados, que se esti¬ 
olam e que morrem victimas do 
terrível supplicio d’um árduo tra¬ 
balho. 

Em Portugal, dizer operário e di¬ 
zer miséria é quasi a mesma cousa 
porque elle anda tão intimamente 
ligado a ella, que por vezes, se 
confundem. A vida do operário é 
uma vida de inferno, mas dum in¬ 
ferno formidável, atravessado por 
libras de inexorável dor, repassado 
de lagrimas d’uma miséria ardente, 
apinhado de soffrimentos de uma 
agonia extrema. Comtudo, é neces¬ 
sária á sociedade a existência dêsse 
proscripto, uma condição indispen 
savel de todas as raças e de todas 
as nações—mas uma condição ter¬ 
rível que os martyrisae que os hu¬ 
milha, que consterna e afflige to¬ 
dos os outros interessados pelo 
bem estar collectivo. 

A consciência, livre e justiceira, 
atravessando os humbraes do 
amargo softrimento, fica mergulha¬ 
da em acerba dôr ao ver as scenas 
negras d’uma miséria extrema, fa- 
milias completas, bairros inteiros 
luctando allucinados na agonia ul¬ 
tima d’um prolongado sofirer: as 
creanças marasmadas pela fome, 
os adultos minados pela tysica, as 
mulheres lançadas no labeo da 
deshonra, a miséria a provocar o 
vicio e o vicio a augmentar a mi¬ 
séria. 

E esta miséria negra é originada 
pelas conveniências mesquinhas de 
uma classe abrupta. 

■* 
Uma cohorte de luctadores, illu- 

minada por um pharol de eterna 
verdade, emprega a sua penna em 
demolir essas convenções miserá¬ 
veis, essa abominável exploração 
industrial e industriosa do trabalho 
dos pobres. 

Esses luctadores, esses espíritos 
fortes aquecidos pelos raios d'uma 
sublime profficuidade, nivelam-se 
com o povo, sentem quando elle 
sente, choram quando elle chora, 
revo^tam-se quando elle se revolta, 
vindo sempre a publico dizer a 
verdade núa contra essas mesqui¬ 
nhas convenções que se contradi¬ 
zem nas regalias sociaes, e contra 
a mordaça vil que opprime a po¬ 
breza depauperada. 

E não é de admirar que do an¬ 
tro d’uma classe que agonisa, suf- 
focada por outra que a opprime, 
saia n’um grande esforço o grito 
d’uma revolta. 

Revolta principiada na Judeia 
contra o jugo do vicio, e que lá 
raiou n’uma sublime diaphaneidade 
n’essa noite em que Jesus, o len¬ 
dário e sublime impulsionador, sol¬ 
tou o ultimo gemido em prol da 
humanidade exhausta. 

Revolta que atravessa os espíri¬ 
tos e as multidões e que estila no 

, coração do pobre a nota suave 
I d'uma fascinadora esperança. 

Revolta reorganisadora que, la¬ 
tente e ignota, avança nos domí¬ 
nios do trabalho, que vegeta nos 
tugurios da pobreza e nas podri 
dões da miséria, e que tende a 
alastrar-se, a quebrar as ferreas 
algemas que torturam o proleta¬ 
riado famulento. 

Os espíritos proclamadores da 
liberdade individual, atravessando 
a fome e a miséria que marasmam 
a humanidade e pondo em movi¬ 
mento a razão e a justiça, vibram 
o ecco, ainda ha pouco ignorado e 
occulto, contra as convenções des- 
humanas apregoadas e mantidas 
pelos egoístas. 

Euclides Costa. 
-- 

SEPARAÇÃO DA EGREJA E DO ESTADO 
O ministro da justiça continua 

dedicando especial interesse ao es¬ 
tudo das condições em que deverá 
fazer se a separação da egreja e 
do Estado. 

Sabemos, porem que o governo 
provisorio não descurará os legíti¬ 
mos interesses do clero secular, 
mantendo aos prelados e mais ec- 
clesiasticos ao presente em exercí¬ 
cio de quaesquer funcções remu¬ 
neradas pelo antigo regimen—e que 
adhiram á Republica— os vencimen¬ 
tos e mais direitos que lhes eram 
reconhecidos, inclusivé a aposenta 
cão, e fixando para os que não 
tenham côngrua uma remuneração 
que garanta a sua subsistência. 

Acabará o usufructo de passaes 
e de quaesquer bens de mitra. 
-- 

EM PLENA... PAZ 
Em plena paz... Na semana 

finda, tudo decorreu em perfeita e 
absoluta tranquilidade, sem que 
o mais leve incidente ruidoso vies 
se perturbar esta paz fecunda. 

Todos os ministros se entregam 
agora á faina, extenuante de refor¬ 
mar os serviços das repartições pu 
blicas. Os funccionarios que desem 
penhavam altos cargos de confiança 
política são demittidos, nomeando- 
se, para os substituir, novos ho¬ 
mens de confiança das actuaes ins¬ 
tituições. Outros funccionarios, que 
tinham numerosos empregos, são 
convidados a optar- por aquelle 
que puderem desempenhar com 
duidade c Jcsmpetencia. E assim, 
uma nova revo ução se effectua em 
todas as secretarias do Estado— 
mas sem tiros, sem perturbações 
de ordem publica, sem conffictos 
de qualquer especie. Revolução 
pacifica, destinada a moralisar e 
depurar os serviços públicos. 

Alem d’isso, de todos os pontos 
do paiz chegam noticias de que os 
influentes monarchicos adherem á 
Republica, respeitando e acatando 
o novo regimen—o que é garantia 
segura de que o paiz inteiro vae 
entrar em um periodo de paz, de 
socego, de tranquilidade permanen¬ 
te, sem odios, sem represálias, sem 
vinganças inadmissíveis, compre- 
hendendo todos, emfim, que, aci¬ 
ma de tudo, todos somos portu- 
guezes, todos devemos ter apenas 
um ideal: os progressos e as pros¬ 
peridades d’esta linda e generosa 
Patria. 

Prégámos sempre esta doutrina. 
Fomos sempre partidários de uma 
política de acalmação, em que to¬ 
dos, pondo de parte rivalidades e 
questões de partidos, trabalhassem 
apenas pelo engrandecimento da 
terra em que nasceram. 

OS HISTRIÕES 
AOS QUE TRABALHAM 

OS 
Alguns actos de heroísmo praticados por creanças—Nas 

guerras napoleonicas—Episodios vários 

Não julguem que vou referir-me 
a Mómo, a Adequim, o irrequieto 
personagem da Comedia Italiana, 
ou a Polichmell >, o duplo curcun 
da, de vestes pintalgadas, e que 
agita, n’um deslumbramento de 
côres, os guizos de oiro que pen¬ 
dem nos bicos alongados do seu 
gibão grotesco. 

Não julguem! 
Desejo simplesmente falar-lhes 

dos histriões vulgares, desses que 
vemos todos os dias, dêsses que 
enxameiam em redor de nós, qual 
bando de corvos, e que se entra- 
jam com as postiças vestimentas 
da Honradez, da Dignidade,, da 
Sapiência, acobertados, quasi sem¬ 
pre, sob o manto apparatoso da 
Pouca Vergonha e ornados pelo 
oiro falso da Vaidade. 

Dêsses, sim, dêsses quero eu Ta¬ 
lar-lhes. 

Sectários do Mal, da Hypocrisia 
e da Estupidez, elles pullulam, en¬ 
xameiam, saltitam, não ao som de 
vibrantes e inoflencivas gargalha¬ 
das, como Pohchinello ou Arlequim 
mas soturnamente, occultamente; 
acobertando a inveja, o odio, a 
conspiração mesquinha, em segre¬ 
do, qual silencioso revo'ver de ver¬ 
mes sobre o cadaver immenso de 
uma nacionalidade corrupta... 

Sobre a terra é tão antiga como 
o Crime a sua raça maldita. 

Perseguiram Espartaco, Guilher¬ 
me Tell, Danton, Garibaldi, Kos- 
sut, como antes tinham perseguido 
Confucio, Chrisio. Lutnero, Galli 
leu, D-nwin e Ferrer—porque es¬ 
tes eram Luz e elles são treva, 
porque E^tes eram Trabalho e el¬ 
les são occiosidade, roubo, explo¬ 
ração .. 

Infelizmente, taes estriões, ami¬ 
gos meus, encontram se sempre, a 
cada passo, nesta sociedade quasi 
totalmente corrompida por elles, 
soc edade em que estamos condem- 
nados, talvez, ao eterno aborreci¬ 
mento. 

E’ certo que se não denunciam 
pelas côres pintalgadas dos gibões, 
nem pelo bojo disforme das cor¬ 
cundas, mas procurae bem, procu- 
rae com attenção, e encontral-os- 
heis logo, quer sob a farda relu¬ 
zente do general, quer sob a casa- 
ca repleta de veneras do titular e 
até, attentae bem, sob as vestes 
sacerdotaes do padre! 

Ch! Os histriões! Os histriões! 
Que riso nervoso elles causam! 
Que despreso immenso elles inspi¬ 
ram! 

Faro, 101910. 

Lyster Franco. 

Commissão de Tavira 

Installou-se no dia 24 no edifício 
da Camara Municipal d’este Con¬ 
celho a Commissão eleita pelos re¬ 
presentantes de todos os funccio 
narios civis e militares, a fim de 
angariar donativos para a Grande 
Subscripção Nacional, destinada á 
Divida Externa Portugueza. 

A mesma Commissão nomeou 
sub-commissÕes em todas as clas¬ 
ses do commercio e da industria, 
e vae officiar a todos os proprie¬ 
tários, pedindo o seu auxilio. 

Egualmente foram nomeadas 
subcommissões em todas as fregue- 
zias ruraes. 

As creanças, que Dão sabem ainda 
calcular e apreciar a vida, são quasi 
todas—heroes. E este heroísmo é 
tanto mais admiravel e commovente, 
na edade frágil e delicada que é a 
infancia, quanto elle expõe e sacrifi¬ 
ca o que ha de mais precioso e sa¬ 
grado na existência humana: a flor 
da mocidade, apenas desabrochada, 
e toda a esperança de um porvir ri¬ 
sonho. Dir se-ia que tal genero de 
heroísmo deveria ser uma excepção. 
E todavia a historia regista bastos 
exemplos, em muitas das suas pagi¬ 
nas. 

Resumiremos alguns d’elles, que 
ficaram consignados e coberios de 
fulgente aureola na historia franceza. 

Alguns factos se assignalam no se 
culo XVI que constituem heroicas pro 
ezas infantis. Assim por exemplo no 
cerco de Pisa, um garoto de ireze 
anuns, Pietro Guilelmo põe-se á fren¬ 
te de cento e quarenta rapazes, sa- 
bindo da cidade para atacar o inimi¬ 
go e formando as suas tropas em 
phalange uiacedonica, como elle ti- 
uha lido no Quinto-Curcio. Aos quin¬ 
ze annos, Briemie arremessa se tam¬ 
bém no assalto conira os formidáveis 
barricadas que defendiam Suse e, 
havendo ficado sem o braço direito, 
cominua a escalada gritando: «Ainda 
me fica um para levar para casa». 
E ainda Bmilll-rs, apenas na edade 
de H annos, cahiudo no campo de 
batalha em Deliinngen, com a perna 
partida por uma bala, diz ao cirur¬ 
gião que se apresta para operai o: 
«Sempre é melhor que perder a ca¬ 
beça» e depois escreve á mãe uma 
carta que começa por esta phrase 
adoravel: «Querida mama, acabo de 
receber umr ferida na perna: e não 
quero occultar-lhe que é absolutamen¬ 
te preciso que m’a cortem...» 

Mas para conhecer na sua comple¬ 
ta florescência, o heroísmo infantil, 
é necessário insistir no dois gran¬ 
des periodos que foram a Revolução 
e o Império. Então a cada momento 
se vê brilhar por entre o fumo das 
batalhas o innocenle sorriso da cre 
ança. 

Ao lado de Bara e de Augusto 
Viala, esses dois mariyres por assim 
dizer da idea revolucionaria, deve 
citar-se o gesto mais obscuro, de 
João Baptisla Mermet. 

A 15 de setembro de 1794, Cha- 
rette atacava o campo de Freligne. 
onde se haviam entrincheirado os 
republicanos commaudados pelo bri¬ 
gadeiro Mermet, tendo a seu lado 
seu filho João Baptisla. Mermet, que 
segurava uma bandeira, foi morto 
no combale. Os vendeanos arremetem 
e os republicanos recuam. Só a cre- 
ança, arrancando das mãos hirtas de 
de seu pae a bandeira esfrangalhada 
se obstiua em ficar ao pé do cadaver 
e cáe por sua vez sob as baionetas 
dos realistas. 

Não foram somente actos isolados, 
como este, que illustraram a epoca 
da Revolução. Quando, em 1792, a 
Patria foi proclamada em perigo, as 
creanças em massa acorreram ãs fi¬ 
leiras. Tanto assim que, tendo-se um 
commissario geral em Soissous quei¬ 
xado da falta de uniformes e haven¬ 
do-lhe por isso sido enviados mil e 
duzentos de Pariz, elle teve de re¬ 
conhecer que as calças eram muito 
grandes e os capotes muito largos 
para os soldados: um terço do duo¬ 
décimo batalhão do alto Saônecompu- 
nha-se de rapazes de 13 a 14 annos. 

Era 1798, regista-se ainda umbel- 
lo gesto de uma creança. Fui na ba- 
tilha de Abnukir, a bordo do navio 
0'iente. Tendo sido morto o almi- 
ranle^ tomou o commando o offieial 
Casablanca, que linha comsigo um 
filho de dez auoos. Uma bala pros¬ 
trara o commandanle, e emquaulo 
este agonizava, pega-se fogo ao na¬ 
vio ameaçando chegar ao paiol da 
polvora. Mesmo os mais valenies fo¬ 
gem. Arreiam os escaleres e querem 
levar também o rapazito. Este, po¬ 
rem resiste e, agarraodo-se ao cada¬ 
ver do pae, vôa pelos ares com o 
navio. 

* 

Em todo esse periodo que vae de 
Valmy a Waterloo, os pequeuos lam¬ 
beres causam admiração, assombram 
pela bravura que manifestam e que 
loucamente prodigalisam. Formam 
uma verdadeira escola de heroes, 
tanto os da Revolução, de tamancos 
e esfarrapados; tocando á carga em 
nome dos immortaes princípios como 
os do Império, soberbos e reluzentes 
uos seus uniformes, seguindo o vôr» 
das aguias imperiaes na embriaguez 
da conquisia. 

Entre esses heroes cujos nomes 
feitos formariam uma longa lista, ha 
um, o mais pequeuo mas ao mesmo 
tempo o maior de todos, digno dô 
mais longa e especial menção. 

Frelut por alcuoha o Passavolantt 
era na edade de dez annos o tambor 
mais novo do novo regimento de ca¬ 
çadores e possuia uma verdadeira 
uatureza de garvuche. 

Em 1812, a creança partiu com 
o Grande-Exercitu. Foi em Ostrowuo 
que elle viu pela primeira vez o fo¬ 
go das batalhas. A certa distancia 
do logar em que estava o 9 de caça¬ 
dores, uma bateria austríaca havia- 
se apoderado de um mouticulo e 
abrira sobre um regimento de hus- 
sares um terrível canhoneio. Dois 
esquadrões tinham jà {sido aniquila¬ 
dos. 

De repente um ajudante de campo 
enviado por Napoleão que vira de 
longe as manobras surgiu de uma 
nuvem de poeiras e parou deaute 
dos caçadores. 

«Ordem do Imperador!—gritou 
elle. Duzentos homens de boa voutade 
para tomar aquella bateria* 

Houve como que uma hesitação 
nas fileiras; dep >is lentamente du¬ 
zentos homens formaram em linha; 
de baioneta calada. 

«Tambor mór!—-commandou poi 
sua vez o coronel—passe para a 
frente e mande tocar á carga! 

Mas esta ordem de morte ficou 
sem resposta. 

Lá em cima a artilharia continua¬ 
va a troar e a metralha chovia subre 
os cavalleiros derribando os homeus 
estripando os cavalios. 

«Tambor mór!—commandou pela 
segunda vez o coronel—passe para 
a frente e mande tocar á carga» 

0 mesmo silencio. Alguns segun¬ 
dos decorreram angustiosos. 

Então o coronel deu um pulo na 
sella e, soltaudo uma praga, gritou. 

«Tambor mór!.» 
Nãc teve tempo de concluir: um 

rufo formidável, um rufo capaz de 
despertar os mortos, cobriu a sua 
voz. 

Era Frelut que tocava a carga. 
0 pequeno marchava direito á 

bateria- Á sua vista retumbou o gri¬ 
to «Avante» u os duzentos soldados 

t 



arremeiteram para o assalto.. Houve 
Ooi sillencio. 

Os canhões gyraram lá em cima; 
descobrindo lentamenle as suas guel 
las tenebrosas. Depois as mechas 
Abaixaram se e uma descarga troou. 
A metade dos homens baqueou. 
Houve uma indicisão nas fileiras. 
Mas quando o fumo sedessipou, viu- 
se Frelut que continuava a correr na 
/rente rufando sempre, furiosamente 
heroicamente ... plan, rataplan, 
rataplan plan, plan .. 

Electrisados, os caçadores volta¬ 
ram á carga. 

Uma segunda e depois uma tercei¬ 
ra descarga fizeram novas razzias. 
Já não eram agora mais de quarenta 
Mas Bilboquel tocava rufava sempre 
dir-se hia dez mil tambores ladrando 
á morte como uma matilha de cães. 

A ultima descarga foi alta de mais. 
Vjctoria! Os sobreviventes, assaltan- 
dó a bateria trepassaram os artilhei¬ 
ros de encontro ás peças. E qnando 
o vento dissipou a nuvem, viram Fre¬ 
lut, a cavallo sobre uma carreta, com 
o tambor atraz das costas e as ba¬ 
quetas erguidas agradecendo com o 
gesto aos veteraneos em nome do 
Imperador e da Patria reconhecida. 

Tomada a bateria, Napoleão que 
havia seguido a operação de cima 
de um outeiro, não poude conter-se 
que não murmurasse: 

«Valeutes soldados!» 
E qnando o ajudante de campo, 

voltando a todo o galope lhe annun- 
ciava que só ficaram vivos quarenta 
respondeu: 

«Está bem, amanhã haverá qna- 
renta medalhas». 

■ No dia seguinte, no proprio campo 
de batalha, o 9 de caçadores formou 
em semi circulo em volta dos beroes. 
Frelut era o ultimo na fileira. Eslava 
radiante e, na expectativa do grande 
acontecimeuto, arfava-lhe o peito 
emagrecido. 

O general passou revista, e as 
cruzes suspensas ás fitas vermelhas 
samelhantes a placas de sangue, cous- 
teharam os uniformes. 

O lamborsito, firme, n’uma altitu¬ 
de heroica, esperava a sua vez. 

E o general, informado da interre- 
piuez da creança, arrancou do peito 
a sua própria cruz e comella deco¬ 
rou o pequeno lieroe. 

Na quinta feira tomou posse do 
logar de administrador d’este con¬ 
celho o nosso presado amigo e pa¬ 
trício sr. Manoel Pires Falleiro, 
administrador da pharmacia do 
Compromisso Marítimo d’esta ci¬ 
dade. Antigo republicano, gozando 
de geraes sympathias entre todos 
os seus conterrâneos, a sua escolha 
foi recebida com satisfação porque 
ella é a garantia de uma adminis¬ 
tração de paz e de ordem, sem 
perseguições que tanto mais seriam 
extranhaveis quanto é certo não 
estarmos a ellas habituados desde 
ha muitos annos. 

E se esta escolha representa os 
propositos do partido republicano, 
preferindo-se uma conciliação fa¬ 
vorável aos interesses geraes do 
concelho ás ant gas tévanches parti- 
darias que separavam muitas vezes, 
por verdadeiro odio político, a po¬ 
pulação da mesma terra, então só 
temos que receber com agrado 
«ssa attitude que certamente resul- 
<ará em beneficias moraes e mate- 
jriaes para o nosso concelho. 

NAUFKAGIO 
Abordo do paquete Lisboa, quan¬ 

do do naufragio d’este, perto da 
cidade do Cabo, morreu o sargen 
to da companhia de saude de Mo¬ 
çambique, Manoel do Nascimento, 
natural d’esta cidade. O infeliz ra¬ 
paz dirigia-se a Moçambique depois 
de gosar na sua terra natal a li¬ 
cença que lhe tinha sido concedida. 

A attitude do rei deposto 
Um jornal italiano, referindo se 

ás intensÕes de D. Manoel declara 
que este teria pedido conselho ao 
rei de Italia e ao Papa. As respos¬ 
tas foram contradictorias, tendo o 
rei de Italia aconselhado a D. Ma¬ 
noel a abdicação pura e simples, 
ao passo que o Papa se teria de¬ 
clarado em favor da conservação 
de todos os direitos do monarcha 
deposto. 

POETAS 

A CANÇÃO DAS PERDIDAS 

Quem por amôr se perdeu 
Não chore, não teuha pena. 
Uma das santas do céu 
— E’ Maria Magdalena ... 

Minha mãe foi o que eu sou. 
Eu sou o que tantas são. 
Que triste herança te dou, 
Filha dc meu coração! 

Meu pai foi para o degredo 
Era eu iuda pequena. 
Se não morresse tão cedo, 
Morria agora — de pena... 

E ha no mundo quem afronte 
Uma mulher quando cai I 
Nasce agua limpa na fonte, 
Quem a suja é quem lá vai... 

Aqueile que me roubou 
A virtude de donzella 
Se outra honra lhe nao dou, 
—-E’ porque só tive aquella !... 

Nós temos o mesmo fado, 
Oh fonte dagua cantante, 
Quem te quer, pára um bocado 
Quem não quer, passa adeanle ... 

O meu amôr, por arna-lo, 
Pôz-me o peito u’uma chaga: 
Deu-me facadas. Deixa-lo. 
Mas ao menos não ^me paga! 

Nem toda a agua do mar 
Por estes olhos chorada 
Daria bem a mostrar 
0 que eu sou de desgraçada! 

Como querem vêr contente 
Este pai? desgraçado, 
Se dão só livros á geute 
Nas escolas do peccado... 

Dormia o meu coração 
Cansado de fingimento. 
Bateste-me, e vae enião 
Accordou nesse momento. 

Se aquillo que a gente sente, 
Cá dentro, tivesse tóz, 
Muita geute ... toda a gente 
Teria peua de nós! 

Augusto Gil. 

Os lilulos nobiliiirchicos 

O governo provisorio da Repu 
blica Portugueza, em nome da Re¬ 
publica, faz saber que decretou, 
para valer como lei, o seguinte: 

Artigo i.°—•-A Republica Portu¬ 
gueza tem por abolidos e não re 
conhece quaesquer titulos nobiliar- 
cbicos, distincçÕes honorificas ou 
dire tos de nobreza. 

Art. 2.°—As antigas ordens no- 
biliarchicas são declaradas extin- 
ctas para todos os effeitos. 

Art. 3.°—E’ mantida a ordem 
militar da Torre e Espada, cujo 
quadro será revisto para a radia¬ 
ção pura e simples de todos os 
seus dignatanos que não houverem 
sido agraciados por actos de valor 
militar em defeza da patria. 

Art. 4.0—Os indivíduos que a- 
ctualmente usam titulos que lhes 
foram conferidos e de que paga¬ 
ram os respectivos direitos, podem 
continuar a usal-os, mas nos actos 
e contractos que tenham de pro¬ 
duzir direitos ou obrigações será 
necessário o emprego do nome civil 
p<.ra que tenham validade. 

Pf&siáente ia Kepblica 
O dr, Theophilo Braga não é, 

como muitos jornaes teem dito 
Presidente da Republica Portugueza. 
E’ apenas presidente do goveruo 
provisorio. O programma do par¬ 
tido republicano é mesmo contra¬ 
rio á entidade presidente como ella 
ex ste, por exemplo, em França e 
no Brazil. 

Mas como procederão as futuras 
camaras comtituintes? Respeitarão 
o programma do partido? Não ha¬ 
verá presidente da Republica? 

As opiniões dividem-se, a este 
respeito. Uns querem presidente. 
Outros não o querem. 

Guerra Junqueiro. por exemplo, 
admitte a presidência: 

—«Entendo que se tivéssemos 
de legislar para uma sociedade de 
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anjos, bastava confiar na pureza da 
sua alma angelical- Dispensavam, 
se as constituições ou todas ellas 
seriam boas. Nas sociedades, huma- 
manas sociedadesimperfeitas, é pre¬ 
ciso por em equação, metter em 
harmonia as instituições com o cará¬ 
cter dos povos que a ellas se sub¬ 
metem. Desejava, sem duvida, que 
a sociedade portugueza se aperfei¬ 
çoasse tanto que dispensasse codi- 
gos, leis e instituições. A perfeição 
absoluta é tarefa para um bilião 
de séculos quem sabe? Julgo po¬ 
rem que n’este momento a Repu¬ 
blica portugueza deve ter um pre¬ 
sidente.» 

Mas outros são absolutamente 
contrários a isso. O velho republi¬ 
cano doutor Azevedo e Silva che¬ 
ga a ser categórico. Diz elle: 

—a Como velho republicano que 
sou entendo que devo ir pela dou¬ 
trina do partido. Não quero presi¬ 
dente». 

Veremos em que fica esta ques¬ 
tão. 

CONTRA A DEBILIDADE 
Recommendamos a Farinha Peito¬ 

ral Ferruginosa de Franco, por estar 
legalmenle auctorisada e privilegiada, 
e por ter merecido as medalhas d’ou- 
ro das exposições, garantindo a sua 
efficacia milhares de médicos e doen¬ 
tes que a teem usado. E’ também 
precioso alimento para creanças e 
pessoas de eslotnago debil ou que 
pretendam ura lunch ou refeição fa- 
cilmeute digerível, cuja acção pode 
realçar-se com um calix de vinho 
Nutritivo de Carne. 

PLEBISCITO 

Como os nossos leitores já sabem 
o governo provisorio da Republica 
decretando cinco feriados geraes 
durante o anno, facultou ainda ás 
Camaras o poderem escolher a seu 
talante um feriado local. Qual de¬ 
ve ser, na nossa terra, 0 dia d'esse 
feriado? 

Ora aqui está uma pergunta de 
iudiscutivel interesse local e que 
mais se interessará se forem toma¬ 
das publicas as varias opiniões do* 
nossos conterrâneos sobre este 
assumpto. E’ n'esse sentido que 
hoje fazemos um plebiscito, come¬ 
çando a publicar no proximo nu¬ 
mero em diante as respostas que 
pelos nossos leitores nos forem en¬ 
viados. 

O Prelado em Albufeira 
A proposito d'umas referencias 

feitas n’este jornal sobre umas pa¬ 
lavras preferidas pelo prelado des- 
ta diocese na sua recente visita a 
Albufeira, escrevem-nos d’esta vil- 
la dizendo que taes palavras não 
tinham o significado que se lhe at- 
tribuiu. 

OOHTRIBUXÇÕEIS 
Foi prorogado até ao fim de no- 

vemb’0 o praso para pagamento 
de iodas as contribuições geraes do 
Estado. 

Noticias militares 
Foi transferido para o regimento 

d’infanteria 11 (Setúbal) o coronel 
sr. José Augusto Abreu d’Amorim 
Pessoa. 

—Foi promovido a coronel e col- 
locado em infanteria 23 (Coimbra) 
o tenente coronel sr. Antonio Fer¬ 
nando do Rego Chagas. 

—Foi nomeado commandante do 
districto de recrutamento e reserva 
n.° 24 o coronel sr. Antonio Ernesto 
da Cunha. 

—Foi collocado em infanteria 4 
0 tenente sr. Raul Cordeiro Ramos. 

—Foi nomeado alferes do corpo 
d’Almoxarifes o alferes de artilne- 
na de reserva sr. Carlos Ludgero 
Antunes Cabrira. 

— Consta que vae ser nomeado 
director do asilo Maria Pia o sr. 
dr. Ponce y Sanchez 

—A fim de inspeccionar a es- 
cnpturação do regimento d'infante- 
ria 4, acna-se n’esta cidade o tenen¬ 
te coronel d’administração militar 
sr. João Henrique Morley Júnior. 

—Foi nomeada uma commissão 
de inquérito ás despezas do minis¬ 
tério da guerra no regimem pas¬ 
sado. 

CARTA DE FARO 
CHUVA, MULHERIO E «BICHINHOS DE CAS¬ 

PA»—PIMPOLHOS, LIXO E SEREIAS—0 
BURGUÊS PANÇUDO, O MADAMISMO E A 
CHUVA—AVES*FEMEAS E SATYROS DE 
COLARINHO—PELLIÇ-tS E MEIAS FINtS 
—OS «SEM EIRA NEM BEIRA» E A CHU¬ 
VA-UM RASGO DE SENTIMENTALISMO 
—OS ÚLTIMOS ACONTECIMENTOS — 0 
ESTABELECIMENTO DA ALAMEDA NOVA¬ 
MENTE EM FÓCO-TUALASSAS, PADRE- 
CAS E BOTÕES AMARELLOS—CARGA 
GERAL NOS FACÍNORAS DO ENSINO — 
PLANOS DA JESUITADA OU O QUE SE 
DIZ-A ELEIÇÃO DO REITOR E A BOA 
LÓGICA—NÓS E O «PADRALHISMO»—• 
UMA SERIE DE INTERROGAÇÕES APO- 
CALYPTICAS—CONSIDERAÇÕES VARIAS 
AINDA A NOSSA PENNA DE AÇO-UMA 
PERGUNTA AO SR. JOÃO DE MENEZES— 

ETC., ETC., ETC. 

Chegou a chuva! 
As ruas, estas decantadas ruas 

de Faro, orladas na sua maioria de 
casebres fálhos de gosto e acceio, 
a cujas portas o mulherio se entre- 
tem catando bichinhos de caspa da 
cabeça dos queridos pimpólhos, ma 
chos e femeas, estão, algumas del 
las quasi intransitáveis, cobertas 
de vastas toalhas de agua onde o 
lixo sobrenada com um garbo evo 
cador das mais gabósas sereias. 

Chegou a chuva! 
O burguês pançudo já não sae 

á rua senão bem enmupado e o 
madamismo galante e semi galante, 
aproveita o ensejo para exibir as 
suas pediças caras e as suas meias 
finas. 

Saltitando de pedra em pedra 
as aves femeas soerguem um tanto 
a saia no intuito coquele de deslum¬ 
brar os satyros de colarinho que, 
ás portas dos estabelecimentos ar¬ 
rotam a chinila e arremelgam olhos 
concupiscentes! 

O ricaço, no remanso do seu 
gabinete, pede as pantufas, manda 
accender o fogão e estende-se sobre 
estofos caros, saboreando charutos 
caros. 

Lá fóra, lá em baixo, ao longo 
da rua, calcurriando lama, crean- 
cinhas esfarrapadas, velhas alcoó¬ 
licas e nomens invallidos pedem 
esmola. .. 

A chuva incessante e forte, vae 
enxotando fortemente, brutalmente 
os tristes. 

A vida é isto. 
Em noites de hnr, um banco 

de praça publica é um leito opu¬ 
lento, em t^mpo de chuva, quando 
ella chega feia e forte, nem sob as 
arvores se pode estar porque são 
demasiado rachiticas para consti¬ 
tuírem abrigo. 

Os sem eira nem beira, a horda 
dos famintos que não teem onde 
tombar mórta, aglomera-se, então, 
nos pateos dos edifícios públicos 
ou acotovela-se, em pitorescos gru¬ 
pos, de silhouôte sempre imprevista 
e interessante, sob a aboboda do 
Arco da Viha, em cima da qual a 
estatua de um santinho aguarda 
que a substituam pela figura varo¬ 
nil do Trabalho, ou outro qualquer 
symbolo mais do agrado da joven 
Republica cuja bandeira empallide- 
ce por todos os mastros da cidade. 

E a chuva cae, contínua e inces 
sante como o chorrilho de babosei¬ 
ras que sce sair da boca de certos 
patuscos avariados, que a tolerân¬ 
cia de nós todos tem deixado cha¬ 
furdar, a li, no estabelecimento da 
alameda, na falsificação do ensino! 

A chuva cae e, valha a verdade, 
tudo isto está a pedir chuva e mais 
que tudo o decantado estabeleci¬ 
mento da alameda, onde, segundo 
corre, se acoitáram ou tencionam 
ac.oitar-se vários jesuítas de polpa, 
agora escorraçados das suas caver¬ 
nas e outros pela redemtora luz do 
progresso. 

E’ o que corre. 
Que o estabelecimento da ala¬ 

meda mostra tendências a repovo¬ 
ar-se, ainda este anno, de thalassas 
de padrecas e de botões amarelios, 
isso é que não offerece duvidas. 

Para esse efleito, diz-se, ate o 
sr. Antonico, o tal dos saltinhos e 
que, pelos modos é o sineiro sa¬ 
cristão daquelle coio, já forjou al¬ 
gumas substanciosas propostas, es- 
criptas em lingua bunda, e que de¬ 
certo o immortalizariam se a im- 
mortalidade de tão illustre sa... bi- 
chão não estivesse por conta e ris¬ 
co cá da pessoa. 
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Tantos e tão desencontrados são 

os boatos que circulam á cerca do 
extincto lyceu de Fato, que alguns 
papás dos creancelhos ali arrolados 
andam deveras rabiósos. 

Na verdade, o caso não é para 
graças. 

Além de dizer-se que o padra- 
Ihismo, isto é, a jesuitada, mal se 
veja lá dentro apta a mergulhar o 
seu trombil ignóbil na cevadocracia 
da instrucção, tenciona reduzir os 
rapazes a eleo humano, mais se diz 
que os ditos rapazes (alguns deiles 
com typos inteligentes, por signal) 
estão ameaçados de soffrer este an¬ 
no a mesma ou equivalente horda 
dc ganhões que, no anno passado 
tantos e tão sérios dissabores cau¬ 
sou nos papás, transformando o 
ensino numa burla, em que foram 
cúmplices padres, civis, médicos e 
militares e os exames numa heca- 
tombe medonha de que só logra¬ 
ram escapar os manteigueiros e os 
que falavam allemão para... in- 
glez ver. 

Será possivel? Será crivei? Será 
provável? 

Eis a interrogação tremenda que 
una voce toda a gente citadina for¬ 
mula a estas horas, com os seus 
botões, com os seus amigos e até 
com os seus crédores. 

Parece que este boato—que a 
confirmar-se seria a prova mais 
provada de que o tratantismo de 
certains não desarmou ainda, ape- 
zar do sr. Agostinho das Trovas 
de pé quebrado já se ter ido á vio¬ 
la—, tomou corpo devido á eleição 
do reverendo Franklin para reitor 
do lyceu. 

A’cerca de tal eleição, desfavo¬ 
ravelmente commentada pelo pu¬ 
blico, correm boatos vários. 

Não sabemos se ha motivos que 
justifiquem taes atoardas. 

O conhecimento superficial que 
temos da personalidade do reve¬ 
rendo eleito, se não nos dá margem 
a elogiosas referencias, também 
não nos habilita a atirarmos-lhe á 
ga nacha as settas de oiro da nos¬ 
sa critica. 

Simplesmente o que não nos 
parece proprio, o que não achamos 
dentro da bôa lógica dos tempos 
que vão correndo é que um padre 
assuma a direcção de um estabele¬ 
cimento do estado onde o ensino 
deve ser laico, radicalmente laico! 

Bem sabemos que um padre 
também é gente, mas, pela nossa 
parte, não seriamos nós que des¬ 
viaríamos um cura de almas para 
o prosaismo das coisas terrenas. 
Credo! 

Nesta ordem de idéas, perfeita¬ 
mente harmónica com o nosso sen¬ 
tir, é claro que se nos~ impõe o 
dever de combater pela palavra e 
pela penna toda e qualquer prepon- 
d rancia clerical. E cá estamos. 

Se estivesse dependente da nos¬ 
sa pessoa humilde, a nomeação do 
reitor é claro que nunca nomearía¬ 
mos para tal cargo um padre, ain¬ 
da mesmo que esse padre fosse o 
sr. Afianso Costa de sotaina. 

Mas isso não é comnosco. Lá se 
avenham. Sua alma, sua palma. 

Entretanto nada pos impede que 
formulemos, como" toda a gente, 
esta serie de interrogações apoca- 
lypticas. 

Terá o novo reitor a força sufi¬ 
ciente e indispensabilíssima para 
chamar á ordem os seus esperan¬ 
çosos colegas, incluindo o sr. An¬ 
tonico que é perito em rasteiras? 

Terá a inergia precisa para es¬ 
corraçar todos esses facínoras do 
ensino que, sem saberem patavina 
do que ensinavam e valendo-se da 
própria mediocridade que os cara- 
cterisa, tantos e tão deprimentes 
farças exibiram ahi, nesse mesmo 
lyceu? 

Terá a mão segura e firme, ca¬ 
paz de redigir officios em que a 
ignorância de clérigos, civis e mili¬ 
tares, surja evidente e clara tal 
qual usa patentear-se nas malfada¬ 
das aulas? 

Terá o miraculoso condão de 
evitar essa imoralidade revoltante 
que consiste no fornecimento ante¬ 
cipado dos pontos de exame á rá- 
pasiada cabula e mal habilitada? 

Se assim fôr, nós que apenas 
desejamos que não seja ignominio¬ 
samente toldada a redemtora luz 
do progresso, cá estamos, com a 
a nossa penna de aço, para afir¬ 
mar a todo esse Algarve que entre 
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a túnica roçagante da joven Repu¬ 
blica e a gárnacha negra do pres- 
bytero reitor, não existe a incom¬ 
patibilidade que se julgava, á pri¬ 
meira vista. 

Mas, se não... não. 
O lyceu transformado em Què 

lhas é que não péga. Antes disso 
é tratar de fazer a trouxa e aprom- 
tar para a primeira vóz. . 

Não é assim, sr, João de Mene¬ 
zes? 

O resto fica para a primeira e... 
Saude e fraternidade. 

Senampidio. 

LIVROS NOVOS 

A CRITICA SCIENTIFICA 
por EMÍLIO HENNEQUIM 

TRADOCÇXO DE AGOSTINHO FORTES 
Novo LIVItO EDITADO PELA 

EMPREZA 
DA 

A Biblioihkca d’Educação Nacio¬ 
nal, dirigida por este distincto pro¬ 
fessor representa entre nós uma 
arrojada iniciativa editorial. O in¬ 
tuito da “Bibliotheca d’Educação 
nacional,, é a integração da nossa 
gente no movimento scientifico, que 
no actual estádio da civilização tão 
brilhantemente se manifesta, e para 
o realisar publica-se por preço ac- 
centuadamente inferior aos que lá 
fóra, em paizes cujos leítoies são 
muito mais numerosos, são marca¬ 
dos para obras d’esta natureza 
Assim só á larga sahi ia d’estes vo- 
lumesinhos que em brochura custam 
200 reis e cartonados empercalina 
3oo reis; pode, até certo ponto, 
não diremos o mpensar, mas sal¬ 
vaguardar os interesses materiaes. 

Os benefícios que a “Bibliotheca 
»’Educação Nacional,, póde dispen¬ 
sar ao grande movimento de resur- 
gimento nacional, que a todos sem 
distincção de cores políticas deve 
interessar, são obvios para que 
careçamos de os exaltar. A simples 
leitura dos titulos e auctores das 
obras já publicad s e das que se 
hão ue seguir, trará a todos os es¬ 
píritos a convicção plena da verda 
deira obra patriótica, que com des¬ 
vanecimento nosm lhes iniciamos o 
reclame, encargo a que procurare 
mos corresponuer como melhor pu¬ 
dermos e soubermos. 

Appellando, pois, para as lava¬ 
gens reaes que para a educação 
nacional necessariamente hão-de 
porvir d’esia bibliotheca, ouso re 
comenda-la ao leitor. 

Obras publicadas da Bibliotheca 

I—SOCIOLOGIA, por G. Palante (2.* edição) 
l volume. 

II e III-AS MENTIRAS CONVENCIONAES 
DA NOSSA CIVILIZAÇÃO, por Nordau, 2 volu¬ 
mes. 

IV— A PISCOLOGIA DAS MULTIDÕES, por 
Le Bon, (2.* rnlicão) 1 volume. 

V— 0 FUTURO DA RAÇA BRANCA, por No- 
vienw, 1 volume 

VI— OS HABITANTES DOS OUTROS MUN¬ 
DOS, por Fiammarion 1 volume. 

VII— CHRISTO NUNCA EXISTIU, por Emilio 
Bossi, (2.a edicaol 1 volume. 

VIII— 0 QUE E 0 SOCIALISMO, por Geor- 
ges Renard, 1 volume. 

IX— ECONOMIA POLÍTICA, por Stanley Je- 
vons 1 volume. 

X— 0 ANaRCHISSIO, adaptaçSo por Agosti¬ 
nho Fortes, da obra allemã Dr. ERzbucber, 1 vo- 

XI— A EMANCIPAÇÃO DA MULHER, porj. 
Novicow. 1 volume. 

XII— A RIQUEZA E FELICIDADE, por Àdol- 
phe Coste. 1 volume. 

A LUCTA PELA EXISTÊNCIA, por J. Lanes- 
«an 1 volume 

XIII— A CRITICA SCIENTIFICA, por Emilio 
Honoequin, 1 volnme. 

HO PBKLO; 
EDUCAÇÃO E HEREDITARIEDADE, por M 

Guyau, 1 volume. 

YOLDME BROCHADO 200 REIS 
CARTONADO EH PERCALINA 300 REIS 

A’ venda em todas as livrarias 
e tabacarias. 

Remettem-se pelo correio para 
as províncias, colonías e Brazil, 
pedidos á 

Empreza: TYP. GONÇALVES 
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da a extinguir em condi¬ 
ções gloriosas para opsiz 
e para a Bepiblira 

Sem de modo algum preteodermns 
ir de encontro á ideia generosa da 
subscripção nacional, nem ião pouco 
á de nenhum dos outros alviires 
emittidos até boje concernentes a 
obter os fundos necessários para 0 
pagamento da divida exierna portu- 
gueza, parece-nos comtudo que ou¬ 
tro meio ha mais facil e mais prati 
co para atlingir 0 fim de que se 
trata sem recorrer ao primeiro, que 
independentemente de representar 
como que uma esmola pouco poderá 
produzir relativamente, nem a ter 
de se affrontar com os iucouveuien- 
tes dos outros projectos. 

O plano que temos a boora de 
apresentar, e que estamos persuadi¬ 
dos reunirá em torno d’elle todas as 
boas vontades e as individualidades 
de todas as classes sociaes, e dará 
por conseguinte os mais satisfatórios 
resultados, consiste na emissão d’um: 

Empréstimo Nacional de 
SOO mil contos cmn 0 juro 
annual de 4 °/o, dividido em duas 
series de cem mil contos e em títu¬ 
los de 5, 10, 20, 50 e 1000000 rs. 

Afim de que ioda a gente, ainda 
as pessoas menos favorecidas da 
fortuna, possam tomar parie no em 
préstimo, 0 pagamento dos titulos 
subscriptos, será feito em preslaçõjs 
meosaes de 10 %• (dez por cento). 

D’esie mudo os funccinnarios pú¬ 
blicos, os operários, os militares e 
mais iudividuos que já se prompufi- 
caram a comribiiir para a subscripção 
nacional com a imporiancia d’um ou 
mais dias do seu vencimento, com 
mais facilidade poderão concorrer 
para 0 “Empréstimo Nacional” pois 
que ficam possuindo um litulo que 
tem valor, de que recebem juro e 
do qual podem lançar mão em qual¬ 
quer evemualidade da vida. 

A subscripção para 0 Empresiimo 
Nacional, seiá isenta de tuda e qual¬ 
quer commissão e aberta não só em 
todas as repartições púb icas do paiz 
e delegações do mesmo fóra d’elle, 
mas lambem em lodos os bancos e 
estabelecimenios financeiros de Por¬ 
tugal e nó a administrações dos jor- 
naes que a isso se queiram prestar. 

O papel para os titulos do empres 
timo, será fornecido pelas fabricas 
uacionaes, pelo mais baixo preço 
possível, e a sua impressão feita nas 
mesmas condições, confiada a todas 
as lypographias que estejam no caso 
d’effectuar 0 trabalho e para cujo 
fim lhes será fornecido um cliché 
uniforme. 

Tanto as fabricas de papel, bem 
como os fabricames de clichés e ly- 
pograhias que se encarregarem do 
irabalho, poderão associar-se a tão 
grandiosa manifestação nacional, se¬ 
ja fornecendo gratuitamente uma 
parte da sua produrção, seja rece¬ 
bendo a imporiancia lotai das suas 
facluras ou parte d’ellas em titulos 
de empréstimo. 

A’ medida que os titulos se forem 
imprimindo serão entregues á Casa 
da Moeda afim de serem compeien 
temente numerados, registrados e 
rubri cados. 

A differença existente enlre a to¬ 
talidade do empréstimo e a da divi¬ 
da externa que é de 498 iníl contos, 
sejam dois mil contos, será applica 
da á compra de navios de guerra 
destinados á defeza das nossas coló¬ 
nias. 

E agora que expozemos 0 nosso 
plano, vem a proposito dizer, que 
iudependentemente das vantagens 
que d’elle resultam sob 0 ponto de 
vista economico e financeiro, pois 
que partindo mesmo do principio 
que os encargos da divida externa 
sejam apenas de 6 % (alguns em¬ 
préstimos foram contrahidos a 7 e 
8 %) a reducção do juro representa 
uma economia para 0 Thesouro de 
quatro mil contos por anno, se dá 
não só a circumstancia de ficarmos 
com os rendimentos das alfandegas, 
dos tabacos e dos fnsforos, coraple 
tameuie livres, mas também isenios 
para sempre das affrontas de que 
Portugal e os seus filhos teem sido 
alvç no estrangeiro. 

Ávante pois peio Empréstimo 
Nacional, e que 0 paiz inteiro e 

todos os seus filhos que d’eile se 
acham auzenies, contribuam para 
tão palriotico e levantado fim, por¬ 
que se por um lado elle demonstra¬ 
rá ao mundo que Portugal tem ex- 
celleutes condições de vitalidade, por 
outro representará a mais solemne 
confirmação da confiança que 0 povo 
portuguez tem na Republica. 

Lisboa, 23 de Outubro. 
J. G. 

A. de S. 

P. S.—Os ioiciadores d’este pjo- 
j°cto subscrevem coai a quantia de 
5000000 réis. 
0000 oooooooocoooooooooooooooc 

Noticias pessoaes 
ooooooooooooooooooooooooooooo 

Fazem anoos; 

Segunda, 31— D. Maria do Sacramenta San¬ 
tos, Theodoro José Rvphael. 

Terçs, 1—Marçal dos Santos. 
Quarta, 2—D. Bertba Reis. 
Quinta, 3—D. Maria José d'Atevedo Coutinho, 

a menina Irene Ayalla, padre Bsrnardino Pessa- 
nba. 

Sabbado, !i—Bernardino Pires Franco, Aman- 
dio Pires Fraaco, João Cbristiano de Abreu Bra- 
tiel. 

BEM BQMI 
Lemos n’um colleg-t que o sr. 

marquez de Soverai, ex-ministro 
de Portugal em Londres, e senhor 
de uma fortuna de sessenta mil fi¬ 
bras, que lhe foi legada por seu 
faliecido tio. Para as necessidades 
d’este príncipe da diplomacia ses¬ 
senta mil libras representam, tal¬ 
vez, uma in-úgnifi.ancia. No em- 
tanto, fazendo o preço da libra a 
4í®5og reis, temos que o sr. mar¬ 
quez possue nada menos de duzen¬ 
tos e setenta contos, o que não é 
nada mau, porque a 5 por °/o, da¬ 
rá um juro de treze contos e qui¬ 
nhentos mil reis annuaes. Ora, com 
esta grossa fatia de pecunia já se 
poderá viver com desaftogo, elegân¬ 
cia ebãho em qualquer parte— 
mesmo na Inglaterra. O sr. mar 
quez de Soveral nada mais perde 
do que o esplendor e a celebrida 
de na mais sumptuosa das cortes 
eropeia»; mas, como o seu coração 
n’este momento, transbordará de 
magoa e de saudade, o isolamento 
até lhe convém—para a meditação. 

Depois o senhor de Soveral po 
derá aproveitar os ocios, para di- 
ctar as suas memórias—a um se¬ 
cretario, visto não estar em condi 
çóes litterarias de descrevel-as por 
seu proprio punho. 

8 
ARTOHIO MARIA JANEIRO 

Mercearias, quinquilharias 
carnes de porco, queijos 

cereaes, adubos e palha 
enfardada 

CUBA—ALEMTEJO 
20 

MEBCAOD BE GENEfiOS 
Preço dos generos abaixo designados 

durante a semana finda 

Trigo broeiro... 66o 14 litros 
« rijo. 680 » 0 

Centeio. 5oo » » 
Cevada. 38o » » 
Milho de regadio 620 18 litros 

» » sequeiro 600 » » 
Chícharos. 5oo » » 
Grão. 900 » » 
ficavas. 65o » 1 
Aveia. 400 20 » 
Feijão raiado... i$>'ioo » » 

» branco... i®3oo » t 
» fradinho.. 13&200 » » 

Aguardente .... i®3oo 10 litros 
Vinho tinto. 600 10 » 
Vinagre. 3oo 1 » 
Azeite. 2®8oo » s 
Sal. 3o 10 » 
Alfarroba. 820 60 kilos 
Amêndoa côca.. 2<a>5oo i5 kilos 

» dura.. i3»3oo » » 
Figo. 1&100 3o » 
Batata redonda . 400 i5 kilos 

d doce .... 3oo » s 
Carne de vacca. 260 cada » 

» de carneiro 220 » ® 
» de porco .. 240 » » 

Ovos. 35 réis o par 

LOTERIA 
Staaic palpite- ;ata a loíeria ií natal. Premia maior 

200 0001000 RÉIS 

II1 

B0R2ES & IRMÃO 
AGENCIA DE LISBOA 

Su io Arsenal, 44,48 = Praça 4o Hssicipio, I a 3 

MSBOA i4# 

CARREIRAS A VAPOR NO GUADIANA 
Horário de partidas 

no mez de outubro 

Dias Horas De Mertola Dias Horas De VilU Real 

1 
3 
4 
5 
6 
7 
8 

10 
11 
12 

3.2 
4 9 
4,39 
3,8 
3,38 
6,4 
6,35 
7.25 
8 21 
9.42 

da manhã 

13 11.25 
14 12,44 
15 1,39 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
24 
25 

3,2 
3,42 
4,18 
5. 
3.45 
6 25 
7.44 
8.54 

2G 10,27 
27 12.1 
28 1,7 
29 1,55 
31 3,8 

tarde 
manhã 

10.32 
11 39 
12,9 
12,38 

1,6 
1.34 
2.5 
2.58 
3.30 
5 2 
0.55 
8,14 
9,9 

10.32 
18 10,10 
19 11,49 

12,29 
1,2 

da manhã 
» » 
» tarde 

manhã 

tarde 
» 

2.55 
3.1 í 
4,21 
5 57 
7.31 
8 37 
9.25 

10,38 

u manhã 

Bibliotheca de Educação Nacional 

A VIDA NOS ASTROS 
Traducção do tenule Moraes Rosa 

Se os outros mundos são habitados, como pa¬ 
rece estar provado. .. Se outros planetas, que 
vagueiam no espaço, teem em si humanidades 
mais civilisadas talvez-do que a nossa.. . Cumo 
serà a vida n’esses astros? Como poderemos che¬ 
gar a corresponder-no* com os habitantes d'esses 
outros mundos? 

Esres assumptos, sempre de pal¬ 
pitante actualidade, sempre de um 
interesse empolgante, são tratados 
no novo livro do grande astrónomo 
francez Camile Fiammarion, A Vi¬ 
da nus Astros—livro agora traduzi¬ 
do em portuguez, o nstituindo o 
quinto volume da Bibliotheca da 
Educação Moderna, que se publica 
em Lisboa sob a direcção do nosso 
estimaJo collega de redacção Ri¬ 
beiro de Carvalho. 

Sem duvida alguma, A Vida nos 
Astros é uma das obras mais sen- 
sacionaes, mais instructivas e cu 
riosas dos ultimo» tempos. Como 
será a vida nos outros planetas 
que vemos brilhar no Ceo infinito? 
Como poderemos nós. um dia, 
communicar com as outras huma¬ 
nidades que certamente povoam o 
espaço? Estas duas questões estu¬ 
dou-as Fiammarion com a sua pro¬ 
ficiência, dando nos uma obra ma¬ 
gnifica, não só de um enorme va¬ 
lor scientifico, mas também de lei¬ 
tura encantadora, attrahente, emo¬ 
cionante. 

A mesma Biblintecha de Educa¬ 
ção Moderna jà publicou mais qua¬ 
tro livros, verdadeiramente sensa- 
cionaes, também primorosamente 
traduzidas para portuguez. 

O primei-o intitula se A EGREJA 
E A LIBERDADE e é devido á pen- 
na de Emilio Bossi, o famoso au- 
ctor do Christo nunca existiu. 

O segundo intitula-se SOCIALIS¬ 
MO E ANARCHISMO e constiiue um 
estudo, completo e claro, acerca 
d’estas duas doutrinas sociaes, sen¬ 
do seu auctor o grande sociólogo 
Hamon. 

O terceiro tem este titulo sug- 
gestivo; DESCENDEMOS D0 MACA¬ 
CO? N’elle se trata, com uma cla¬ 
reza maravilhosa, o problema da 
origem do homem, respondendo a 

estas perguntas, que preoccupsm 
todos os espiritos: De onde des¬ 
cendemos? Qual a nossa origem? 
Como appareceu sobre a terra 0 
primeiro homem? 

O quarto volume intitula-se: NÃO 
CREIO E vi DEUS. E’ a obra mais 
formidável que em todos os paizés 
se tem publicado contra o fanatis¬ 
mo e contra a reacção religiosa. 

Preço de cada livro d’esta bi- 
bliothec*: broxado, 200 réis; ma- 
gnificamente encadernado em per- 
calina, 3oo réis. Remettem se pelo 
correio, para todas as terras da 
província, do Brazil e das colonias 
portuguezas. Pedidos á Livraria 
lnternacial, Calçada do Sacramen¬ 
to ao Chiado, 44—LISBOA. 

BIBLIOTHECA DR LIVROS UTKIS B SCI8NTIF1C0S 

Esta bibliotheca propoe-se á di¬ 
vulgação de obras scientificas, utels 
e de economia domestica,, saindo 
todos os mezes 1 vol. de cerca de 
200 paginas. O primeiro volume, 
que está á venda em todas as li¬ 
vrarias, é do l»r. Wiliam CJeor- 
ges Boller, medico esthéopatha, 
e trata do 
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1 CONSERVAÇÃO PERPETUA DAS FORCAS VIRIS 

MEIO PRATICO E SIMPLES DE POSSUIR 
A 

MOCIDADE PERPETUA 
sem auxilio de medicamentos nem 
excitantes. Conservação natural 
das faculdades da juveniude eu» 
todas as edades do homem pelos 
meios naturaes da hygiene pratica 
e caseira. 1 vol. illustrado com 
muitas gravuras. 

Conta este livro em Inglaterra a 
bagatella de 55 edições. 

PREÇO 500 RÉIS 
3o—Travessa de S. Domingos—3s 

BOTANICA 
DE 

4nlonio X. Pereira Cominho 
1.*, 2.a e 3.a classes dos Lyceus, 

approvada para o Lyceu de Faro. 
Preço ijpooo réis; vende-se por 
900 réis. _ 

SELECTA PORTUGUESA 
DE 

Augusto Casanova Pinto 
r.*, 2.a e 3.° classes dos Lyceus, 

approvaJa para o Lyceu de Faro. 
Preço 800 réis; vende-se por 700 rs. 

ZOOLOGIA 
POR 

mmao mss 
Approvada para o Lyceu di 

Faro. Preço i$>ioo réis; vende-si 
por 13&000 réis. 

josé'Hm dos mm. 



l.° ANNUNCIO 
|]0 dia 27 da corrente mez, por 

11 horas d.a manhã, á porta dos 
Paços do Concelho na Praça da 
Constituição d'esta cidade, se ha 
de vender e arrematar a quem 
maior lanço offerecer acima da ava¬ 
liação, os seguintes prédios: Uma 
courella de fazenda no sitie da Ma¬ 
lhada do Alcaide, freguezia de San¬ 
to Estevam, d’esta comarca, ava¬ 
liada em io$ooo réis; e uma por¬ 
ção de terra mattosa com alfarro¬ 
beiras no mesmo sitio e freguezia, 
-avaliada em 5o$ooo réis. 
r. Estes prédios que pertencem ao 
caáal inventariado de Antonio de 
Jesus, que residiu no sitio da Soa¬ 
lheira do Pereiro, freguezia de San¬ 
ta Maria, d’esta mesma cidade, vão 
á praça em virtude de deliberação 

(do conselho de familia e interessa¬ 
dos, para pagamento do passivo 
approvado. 

Pelo presente são citados quaes- 
quer credores incertos nos termos 
do artigo o tocentos quarenta e qua¬ 
tro numero um do Codigo do Pro¬ 
cesso Civil. 

Dedara-se que a contribuição de 
registo fica por inteiro a cargo do 
arrematante. 

Tavira, 2 de novembro de 1910. 
Verifiquei:—-Serpa. 

O Escrivão, 
Manoel Martins de Sousa Caraça. 
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O HERALDO 

l.° ANNUNCIO 
NO dia 20 de novembro proximo, 

pelas u horas da manhã, á por¬ 
ta dos paços do concelho na Praça 
da Constituição d’esta cidade, se 
hão de arrematar a quem maior 
lanço offerecer sobre os valores 
respectivajnente indicados: i.°— 
Duas accões da Companhia Pisca¬ 
tória de Bias, que vão á praça por 
20J&000 réis: 2.0—Uma morada de 
casas terreas na Travessa de Traz 
dos Alamos, freguezia de Sant’ 
lago, d esta cidade, com tres com¬ 
partimentos, por 55#>ooo réis: 3.° 
—Uma morada de casas no Largo 
das Portas do Postigo, da mesma 
fieguezia, com o n.° 28 de policia 
e com tres compartimentos e quin¬ 
tal, por 36$ooo: 4.0—Uma mora¬ 
da de casas terreas no mesmo Lar¬ 
go, com o n.° 26 e com tres com¬ 
partimentos, sobrado e quintal, por 
5o®. 00 réis : 5.°—Um armazém 
na Travessa das Cruzes, da dita 
freguezia, com dois compartimen¬ 
tos, alpendre, quintal, poço e re¬ 
trete, por i5oaz>ooo réis. 

Que no mesmo dia, pela 1 hora 
da tarde, á porta de um armazém, 
com o n.° 138 de policia, na Rua 
da Borda d’Agua da Ribeira, d’es- 
ta cidade, se ha de arrematar a 
quem maior lanço offerecer sobre 
256®35o réis, o direito a metade 
em um cerco americano composto 
de diversos barcos, redes e outros 
utensílios : 

E que no indicado dia, pelas 2 
horas da tarde, á porta da casa 
onde residiu Francisco Gomes Pa- 
nito, na Rua da Borda d’Agua da 
Ribeira, d'esta cidade, se hão de 
vender a quem maior lanço offere¬ 
cer : uma lancha de pesca que é 
posta em praça por 6®>ooo réis; 
um canôa de pesca, por i2S>ooó 
réis; uma lancha pequena, por rs. 
i»ooo; e ainda diversos mobiliá¬ 
rios, dos quaes uns vão sem valor, 
outros pela sesta parte da sua ava¬ 
liação e outros por valores diver¬ 
sos que serão indicados no acto 
da praça. 

Todos estes bens pertencem ao 
casal inventariado por obito do 
dito Francisco Gomes Pamto e de 
que é cabeça de casal o filho Al¬ 
bino Gomes Panito, d’esta cidade 
e são os que não tiveram lançador 
nas praças de 7 d’agosto, 25 de 
setembro e 2 d’outubro, annuncia- 
das por editaes e annuncios de 22 
de julho e 3i de agosto do corren¬ 
te annno. 

A contribuição de registo devida 
pela compra dos immobiliarios fi¬ 
ca, na sua totalidade, por conta 
dos arrematantes. 

São, pelo_presente, citados para 
a arrematação os herdeiros e re- 
?nSutanles ^e Catharina Rosa 
Mil Homens, solteira, proprietária, 
d está cidade, hoje fallecida, a fa- 
vor da qual existe, na conservató¬ 
ria d esta comarca, um registo hy-1 

pot.icario sobre o armazém na 
Travessa das Cruzes, para garan¬ 
tia do pagamento da quantia de 
224ÍS000 réis. 

Tavira, 28 de outubro de 1910. 
Verifiquei: 

O Juiz de Direito, Serpa, 

O escrivão, 
147 José Joaquim Parreira Faria. 

^FAZENDA- 
Vende-se uma fazenda no sitio 

da Fonte Salgada, concelho de 
Tavira. Consta de alfarrobeiras, 
oliveiras, figueiras, amendoeiras, 
terras de semear e casas de mo¬ 
radia. Trata se com seu dono, Ma¬ 
noel Guerreiro, do sitio de S. Mar¬ 
cos, em Tavira. 145 

CANDIEIROS 
Vende dois de suspensão e em 

bom uso para estabelecimento. 
Antonio Soares Mansinho, Ta- 

vira. 146 

MERCADO BE EEÉOíT 
Preço dos generos abaixo designados 

durante a semana finda 

Trigo broeiro... 660 14 litros 
« rijo. 

Centeio....... 
Cevada 

IE 

Milho de regadio 
s b sequeiro 

Chícharos. 
Grão. 
Aveia. 
Favas . 
Feijão raiado... 

» branco... 
8 fradinho.. 

Aguardente .... 
Vinho tinto. 
Vinagre . 
Azeite. 
Sal. 
Alfarroba. 
Amêndoa côca.. 

b dura.. 
Eigo. 
Batata redonda . 

8 doce .... 
Carne de vacca. 

b de carneiro 
s de porco .. 

Ovos. 

8 8 

8 8 

8 8 

680 
5oo 
38o 
620 18 litros 
600 8 
5oo 8 
900 8 
400 20 

S 

» 

x> 
» 
I» 
D 

» 

64O 8 
i$3oo b 
I$200 8 

126200 b 
i®3oo io litros 

600 IO 8 
300 8 8 

2a>8oo b 8 
3o 10 8 

820 60 kilos 
2$5oo i5 kilos 
i3t>3oo 8 s 
1&100 3o b 

5oo i5 kilos 
300 8 8 
260 cada b 
220 8 8 

240 8 > 
40 réis o par 

CONTRA 
A DEBILIDADE 

MINHA PBITORAI MUGI»S| Dl FMCO 
UNICA autonsada, privilegiada 

premiada com Medalhas d’OURO e 

em todas as exposições 

E’ um excellente tonico recons¬ 
tituinte, e um precioso alimento 
reparador, muito agradavel e de 
facil digestão, de que milhares de 
médicos e doentes teem tirado co¬ 
mo attestam, o maior proveito na 
falta de eppetite, nos padecimentos de 
peito, na convalescença de quaesquer 
doenças, na alimentação das mulheres 
gravidas e amas de leite, das pessoas 
idosas, creanças, anémicos e em geral 
dos debilitados, qualquer que seja a 
musa da debilidade. Deposito geral: 
—Pharmacia Franco, Filhos, Belem 
—Lisboa. gg 

CASAS 
Vendem-se duas moradas de ca¬ 

sas: uma na rua de S. Thiago com 
os n.os de policia 2 e 4, com 9 com¬ 
partimentos, sobrado e grande quin- 
tal; outra na rua de S. Lazaro com 
0 n.° 6o, com 7 compartimentos, 2 
sobrados, quintal, poço e cavalla- 
riça. Quem pretender dirija-se ás 
suas proprietárias, na Rua Nova 
Grande, 55—TAVIRA. 546 

FINÍSSIMA 

Provem e comparem com 
as mais caras 

Lata de kilo.... 980 réis 
Lata de ‘/2 kilo. 490 réis 

JOSÉ mu DOS SMTOS 
TAVIRA. 

iiiiii 
Não é preciso consultar ninguém. 

Para as dores de cabeça, arrepios 
pelo corpo, calafrios e mollesa, se¬ 
zões, febres ou maleitas-, comprem só 
as Pílulas mata sezões, marca regis¬ 
tada. E’ cura radical. Meia caixa 
25o e uifta caixa 410 réis. Resti- 
tue-se a sua importância, caso as 
piulas Mala sezões não façam effeito. 

Callicida infallivel que em 3 a 4 
dias arranca todo e qualquer callo. 
Frasco 210 réis. 

Xarope groseille composto para to¬ 
das as tosses, bronchites e catarrho 
Frasco 25o réis. Correio gratís. 

Todos estes preparados são fei¬ 
tos por um pharmaceutico muito 
habilitado. Fazem-se grandes des¬ 
contos para revender, e vendem-se 
em todas as mercearias, lojas de 
ferragens e drogarias. O encarre¬ 
gado de os mandar vir em Tavira 
é 0 sr. José Maria dos Santos, 
commerciante. 97 

Deposito geral em SANTARÉM 
PHOGAHIA MARTIKS 

gmmm&mm 

BOTANICA1 CINDIDO DE SOUSA 
DE 

Antonio X. Pereira Coolinho 
i.a, 2.a e 3.a classes dos Lyceus, 

approvada para 0 Lyceu de Faro. 
Preço i®ooo réis; vende-se por 
900 réis. 

SELECIl líUSUESt 
DE 

Augusto Casanova Pinto 
r.a, 2.a e 3.° classes dos Lyceus, 

approvada para o Lyceu de Faro. 
Preço 800 réis; vende-se por 700 rs. 

Formado pela 
Escola de Lisboa e com os 

cursos de Hygiene, 
Ophtalmologia e Bacte¬ 

riologia 

ZOOLOGIA 
POR 

l P. 
faro 

Anibai da Fonseca Alexandre, 
farmacêutico, participa aos seus 
ex.mos amigos e ao publico que já 
se encontra n . sua farmacia onde 
espera a confiança e favor de quem 
o quizer honrar. 140 

PERDA DETÊTRr 
No dia 20 de outubro de 1910, 

perdeu-se uma letra da quantia de 
33$ooo réis em que era acceitante 
Francisco Gago Silverio. do sitio 
de Montes e Lagares de Santa Ca¬ 
tharina. Quem a encontrou pode 
entregai a a seu dono de quem re¬ 
ceberá as alviçaras. 142 

OFFICINA 
DE 

ESCUMA E CANTEIRO 
DE 

fiimsoo mss 
Approvada para o Lyceu de 

Faro. Preço i®too réis; vende-se 
por i$ooo réis. 

JOSÉ MARIA DOS SANTOS 
tavira 

CASAS 
Vende se uma na rua d’Alegria. 

Quem pretender comprar pode di¬ 
rigir se a José Manuel Centeno em 
Tavira e em Castro Marim a José 
Francisco Rodrigues Mil Homens. 

143 

§ CLINICA GERAL—OPERAÇÕES 

^ Especialidades: doenças 
^ dos olhos, bocca 

e dentes. 
‘Dentes artificiaes 

£ DAS 11 A' 1 HORA 
(€xcepto aos domingos] 

H LARGO DO PÉ DA CRUZ 

H FARO 

aTESTA antiga e 
n acreditada casa exe¬ 
cuta-se todo o trabalho 
que diz respeito á sua 
arte. 

Jazigos, campas, lapi¬ 
des, mármores naciona- 
es e estrangeiros para 
moveis, lavatonos e ban¬ 
cadas para barbeiros, 
frentes para estabeleci¬ 
mentos, ornamentações 
para edifícios e cantarias 
de todas as qualidades 
para obras. 

As habilitações theo- 
ricas e praticas do pro¬ 
prietário desta ofEcina 
adquiridas na Academia 
das Bellas Artes e nas 
melhores casas de Lis- 

zj. boa, assim como do 
pessoal que a compõe 
são garantia segura de 

Çp uma execução artística 
e esmerada de todos os 

JH trabalhos que lhe sejam 
<§j). confiados. 

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 

Rua Conselheiro José 
Luciano de Castro 

PBOXIHO Dl ESTAÇÃO DO C1MINH0 EERRO 
FARO n4 

CONTRA A TOSSE 
Xarope peitoral «Faines 

Premiado com medalhas d'ouro em 
todas as exposições nacionaes e 

estrangerias a que tem concorrido 

RECOMMENDADO POR MAIS DE 300 
DOS PRINCIPAES MÉDICOS 

UNICO especifico contra tosses 
approvado pelo Conselho-de-Saude 
Publica e também o unico legal¬ 
mente auctorisado e privilegiado, 
depois de evidenciada a sua effica- 
cia em muitíssimas, observações 
officialmente feitas nos hospitaès e 
na clinica particuLr, sendo consi 
derado como um verdadeiro espe¬ 
cifico contra as bronchites (agudas 
ou chronicas), defluxo, tosses rebeldes, 
tosse convulsa e asthmatica, dôr do 
peito c contra todas as irritações ner¬ 
vosas. 

A’ venda nas pharmacias. Depo¬ 
sito geral: Pharmacia Franco. F.os 
- Conde do Restello & C.\ Belem— 
Lisboa. gg 

EUTITBr 
Da acreditoda marca Aguia, che¬ 

gou grande remessa do extrangeiro 
a Mathias P. Rojo, rua da Alegria, 
TAVIRA. i 36 

PARA LEVANTAR 
OU CONSERVAR 
AS FORCAS 

VINHO NUTRITIVO DE CARNE 
UNICO auctorisado pelo 

Governo, approvado pela Junta 
de Saude Publica e privilegiado 

Recommendado por centenares 
dos mais distinctos médicos, que 
garantem a sua superioridade 
contra a debilidade, na pobreza de 
sangue (anemia), nas digestões difficeis, 
na convalescença de todas as doenças, 
em geral, sempre que é preciso levan¬ 
tar as forças ou ennquecer 0 sangue; 
usando-o também, com o maior 
proveito, as pessoas de boa saude, 
mas de constituição fraca, e as ro¬ 
bustas, que tem excesso de traba¬ 
lho intellectual ou physico, para 
reparar as perdas occasionadas por 
esse excesso de trabalho. Um calix 
de. vinho representa um bom bife. 
Tem sido premiado com as meda¬ 
lhas d 'ouro em todas as exposições 
nacionaes e estrangeiras a que tem 
concorrido. 

A’ venda nas pharmacias. Depo¬ 
sito Geral: Conde do Restello & G.a 
Pharmacia Franco, F.08—Lisboa. 

58 

Arrendam-se as propriedades que 
Joaquim de Mello Trindade possue 
no sitio do Fojo, freguezia de Sant’ 
lago d’esta cidade de Tavira. i35 

VENDE-SE 
ou arrenda-se a Horta Vermelha ao 
pé do Alto no sitio de Bernardi- 
nheiro, consta de terras de semear 
todo o arvoredo mimozo de espinho 
e caroço, oliveiras, figueiras, amen¬ 
doeiras t vinha; é alodial. Trata-se 
com João José de Oliveira, Horta 
de Santo Antonio, Tavira. 

i3i 

HENRIQUE BORGES 
Cirurgião dentista pela :de 

Chrjica de doenças da bocca 
e dos dentes 

DENTADURAS SEM PLACA 

CONSERVA FECHADO 0 CONSDLTORIO 
FARO P 

|b 

ESTUDANTES 
Recebem-se, rua de S. Francis¬ 

co, n.° 40 FARO.—Bom tratamen¬ 
to.— 

Fazenda- 
Vende-se uma no sitio do Bello 

Monte, que foi de Antonio Rodrigues 
Marques e que consta de terrade se¬ 
mear, figueiras, amendoeiras, al¬ 
farrobeiras, vinha e casa de mora¬ 
dia. N’esta redacção se diz. 134 

DAVID E. L im&ISÀ 
SOLICITADOR FORENSE 
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